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O Conselho Paroquial de Pas-
toral (CPP) da paróquia São João 
Batista aprovou, dia 09/12, a pro-
gramação do Ano Missionário Pa-
roquial (AMP) que será realizado 
em todas as comunidades da paró-
quia em 2024. 

Proposta pelo Grupo de Ação 
Missionária (GAM), a programa-
ção estabelece a abertura do AMP 
no dia 18 de fevereiro e propõe, 
pelo menos, uma atividade missio-
nária por mês para ser realizada pe-
las comunidades.

“Além de nos preparar para ce-
lebrar bem os 20 anos da paróquia, 
queremos, com o Ano Missionário, 
implementar o Projeto Arquidioce-
sano de Evangelização que aponta 
a ação missionária como um dos 
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CPP aprova programação do 
Ano Missionário Paroquial

A chegada de um novo ano é motivo 
de alegria e esperança. Mesmo os pessi-
mistas e fatalistas acabam se rendendo, 
ainda que sem muita convicção, ao clima 
de expectativa que envolve as festas, os 
discursos e os planos para o ano que se 
inicia. São muitos os que se penitenciam 
pelos fracassos do ano que termina e re-
fazem propósitos para o que chega. Isso é 
que nos mantém vivos e animados, sem-
pre prontos para a luta do dia a dia.

Movidos pela fé, nós cristãos agimos 
ancorados na confiança no Deus da vida 
que nos acompanha em nossos projetos, 
nos fortalece em nossas ações e nos pro-
tege em nossos caminhos. Contraditoria-
mente, há outros cristãos que perderam o 
ânimo e ficam indiferentes ao nascer de 
um novo ano. Não são realistas, mas pes-
simistas, derrotistas. 

Aos que, por muitas razões, seguem 
essa trilha, aconselha-se ouvir esta pala-
vra do Papa Francisco: “Uma das tenta-
ções mais sérias que sufoca o fervor e a 
ousadia é a sensação de derrota que nos 
transforma em pessimistas lamurientos e 
desencantados com cara de vinagre. Nin-
guém pode empreender uma luta, se de 
antemão não está plenamente confiado 
no triunfo. Quem começa sem confiança, 
perdeu de antemão metade da batalha e 
enterra os seus talentos” (EG, 85). 

Cada pessoa traz e elege as motivações 
que guiarão seus passos no novo ano que 
se inicia. É preciso ser idealista com os 
pés no chão. Só a fé e a esperança nos 
permitem isso. Há, no entanto, horizon-
tes que são comuns a todos e a ninguém 
é permitida a indiferença nem a omissão.  

É o caso da construção da justiça so-
cial e da paz duradoura; da fraternidade 
universal e da solidariedade libertadora; 
da “política melhor” e da “amizade so-
cial”. O novo que queremos e buscamos 
neste 2024 há de ser uma construção co-
letiva, uma conquista que brota da fé en-
carnada naquele Deus que, em Jesus, se 
fez pobre para nos enriquecer com sua 
pobreza (cf  2Cor 8,9). Nele depositamos 
toda nossa esperança. 

Animados pela esperança

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

pilares que sustentam a comunida-
de eclesial”, explica o pároco, padre 
Geraldo Martins.

Dentre as atividades aprovadas 
para o AMP, estão rodas de conver-
sa, terço, novena, hora santa, missa 
nas ruas, visita às escolas, gincana 
bíblico-missionária, palestras, mis-
são jovem, congresso missionário, 
formação de missionários e missio-
nárias.

“Um dos pontos altos do Ano 
Missionário será a Semana Missio-
nária, agendada para os dias 28 de 
julho a 4 de agosto de 2024. Será 
uma grande oportunidade de reavi-
var nossas comunidades, abrindo as 
portas para todos e todas, especial-
mente, os que estão afastados ou 
desanimados”, esclarece o pároco.
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Guiados pela estrela

Novo ano civil se inicia, sob as bênçãos do Senhor! 
Deus se fez um de nós e na singeleza de tantos pre-
sépios, mundo afora, adoramos a Criança que estende 
os braços para nossas fragilidades, acolhe nossas dores 
e nos oferece o Caminho, a Verdade e a Vida, reno-
vando-nos a esperança! 

Dentre as festas natalinas, celebramos, no segundo 
domingo de janeiro, a Epifania do Senhor, popular-
mente conhecida como o Dia dos Reis Magos, tão 
lembrados nas Folias de Reis. Na verdade, segundo 
Mateus 2, 1-12, não consta que fossem reis. Eram Ma-
gos (sábios, estudiosos dos astros), pagãos, vindos do 
Oriente, seguindo uma nova estrela, sinalizando o nas-
cimento do Rei dos judeus, que inauguraria o Novo 
Reino. 

Em sua peregrinação até o presépio de Belém, fa-
lam-nos de humildade, ao deixarem sua zona de con-
forto e perseguirem um sentido maior para suas vidas, 
em busca do Salvador. Além de consultarem Hero-
des, continuaram seguindo a estrela até a gruta, onde 
adoraram Jesus, junto a Maria e José. Ofereceram-lhe 
presentes valiosos, sinais de reverência ao Rei dos 
reis. Advertidos em sonho, não retornaram a Hero-
des, percebendo suas más intenções. Dão exemplo de 
busca da verdade e da fé, persistência em seus ideais, 
reverência ao único Rei e Senhor e discernimento, em 
favor da justiça e da paz. 

A visita dos Magos fala da universalidade do Evan-
gelho. Epifania: manifestação do Senhor. Reconheci-
do até por outros povos, Jesus veio salvar a todos, não 
só os judeus (Gl 3, 26-28). Essa festa encerra o tempo 
do Natal, lembrando-nos que somos Igreja em saída e 
nos convoca a também acolher a todos como irmãos, 
em suas diversas tradições e culturas. 

Francis
Fique por dentro !

Confraternizações
O mês de dezembro foi marcado por confraternizações realizadas 

por vários grupos pastorais da paróquia São João Batista: Pastoral 
Familiar, Pastoral do Batismo, Catequese, equipe de som, Liturgia, 
dentre outras. As confraternizações celebram a vida e estreitam os 
laços de amizade entre os agentes de pastoral. 

Grupos de reflexão
A partir deste mês, 

a reunião mensal dos 
coordenadores comu-
nitários dos Grupos de 
Reflexão será sempre 
no primeiro sábado de 
cada mês. A decisão 
foi tomada na reunião 
da coordenação dos 
Grupos de Reflexão 
em novembro. Dessa 
forma, todas as comunidades já terão feito seu plenário e o/a coor-
denador/a poderá trazer para a reunião a síntese do que comunidade 
respondeu à pergunta para o plenário, proposta no Roteiro de cada 
mês. 

São Sebastião
A comunidade de São Sebastião, no bairro Inácio Martins (Grota 

dos Camilos) celebra seu padroeiro no dia 20/01, com procissão às 
18h30, seguida de missa. A festa será preparada com novena come-
çando no dia 11/01 com participação das comunidades da paróquia.

Catequistas 
Haverá encontro de formação para todos/as catequistas da pa-

róquia no dia 27/01. Durante este mês, os/as catequistas visitarão as 
famílias, renovando a inscrição dos catequizandos. Nos dias 3 e 4 de 
fevereiro, todas as comunidades retomam a catequese com a celebra-
ção do envio dos catequizandos e catequistas.

Região Leste 
Os padres da Re-

gião Pastoral Mariana 
Leste estiveram reu-
nidos no dia 12/12 e 
discutiram os encami-
nhamentos das ações 
pastorais aprovadas 
pela assembleia arqui-
diocesana de pastoral. 
O fortalecimento dos Conselhos de Pastoral, tanto paroquial quanto 
comunitário, será prioridade na Região que oferecerá curso para for-
mação das lideranças.
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Festa de Santa Luzia: fé, perseverança e amor aos pobres 

Após a realização de um 
tríduo, a comunidade Santa 
Luzia (Bairros Boa Vista e 
Floresta) celebrou a festa de 
sua padroeira no dia 13/12.

O pároco, Pe Geraldo 
Martins, acompanhou com os 
fiéis a procissão pelo bairro e, 
em seguida, acolheu a todos 
com alegria para a celebração 
da missa na capela.

Refletiu sobre a vida de 
Luzia e destacou três atitudes 
da santa: fé, perseverança e o 
amor aos pobres. “Quando 
passamos por situações difí-
ceis, parece que Deus se es-
queceu de nós. Mas Santa Lu-

Músicas, flores e partilha para festejar Santa Bárbara
A festa de Santa Bárbara 

movimentou a Colônia Vaz 
de Melo. No dia 04/12, a 
procissão com a imagem de 
Santa Bárbara saiu do pon-
to de ônibus, na entrada da 
comunidade, e se dirigiu até 
a ENEP, para a missa. Com 
muitas flores e músicas, os 
fiéis participaram ativamente 
da celebração.

Presidida pelo pároco, Pe 
Geraldo Martins, a missa foi 
concelebrada pelo Pe João 
Batista Barbosa. Durante a 
homilia, o pároco discorreu 
sobre a vida da santa que, 
segundo a tradição, teria nas-
cido em uma região hoje per-

zia nos ensina a nos manter 
firmes e perseverantes na fé, 
especialmente nos momentos 

mais difíceis”, pontuou.
Relatou que Luzia distri-

buíra todos os seus bens entre 

aos pobres: “Ninguém alcan-
ça a santidade se não for soli-
dário com os pobres e os que 
sofrem”, defendeu o pároco.

Como Santa Luzia é consi-
derada protetora dos olhos, Pe 
Geraldo falou da importância 
da visão física e da alma: “É 
preciso enxergar e ajudar os 
irmãos que sofrem”, pontuou. 

Ao final da missa, fo-
ram prestadas homenagem 
à padroeira e o coordenador 
comunitário, Irineu, agra-
deceu a presença e a dedi-
cação de todos. Após ora-
ções e louvores, houve  
confraternização e lanches.

Com a bênção de Deus, 
querem se casar:

Robson Marcelino Matias e 
Roberta Aparecida Teixeira

Proclamas:

Ele, filho de Sinval de Sousa 
Matias e de Maria do Carmo 
Marcelino Matias. Residente: 

Bairro União. Ela filha de 
Roberto Teixeira e de Silvania 
Aparecida Ladislau Teixeira. 
Residente: Bairro João Braz.

de Deus e deixa que Ele con-
duza sua vida. A vida sem fé é 
escura e sem direção”, disse.

Também pontuou sua fir-
meza diante do martírio e des-
tacou a importância da luta 
contra a violência: “Devemos 
combater tudo que fere de 
morte a vida dos filhos e das 
filhas de Deus”, sublinhou.

Pe Geraldo abençoou uma 
imagem de Santa Bárbara, 
doada à comunidade pelo Sr 
Geraldo Siqueira e sua espo-
sa Geni e, em seguida, houve 
animada confraternização por 
meio de partilha. Também foi 
realizado um tríduo nos dias 
1º, 2 e 3.

tencente à Turquia, no final 
do Século III. 

Sobre sua fé, o pároco expli-

cou: “A fé é antecipação daqui-
lo que não vemos. Quem tem 
fé se lança totalmente nas mãos 

Reunião Coordenadores Grupo Reflexão - 
13h30 - Salão Paroquial

Festa de São Sebastião
19h - Inácio Martins

Formação de catequistas
8 às 16h - Salão Paroquial 

Ordenação Episcopal Mons. Geraldo Sousa
10h - Porto Firme

Agenda - Janeiro
06

20 

27 

27 
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CRUZADINHA

Em 2025 celebraremos 20 anos da Paróquia São JOÃO BA-
TISTA. Para REVITALIZAR nossas COMUNIDADES, 
em 2024 teremos o ANO MISSIONÁRIO PAROQUIAL. 
Nesse tempo, almejamos também implementar o Projeto Ar-
quidiocesano de Evangelização (PAE) que aponta a MISSÃO 
como um dos PILARES que sustentam a AÇÃO evangeli-
zadora da IGREJA. Serão promovidas RODAS de conversa, 
TERÇO, NOVENA, HORA santa, MISSA nas RUAS, 
VISITA às ESCOLAS, GINCANA, PALESTRAS, mis-
são JOVEM, CONGRESSO missionário e SEMANA 
missionária. Participe!

Paróquia vai concluir as obras do Centro de Pastoral Paroquial
O Conselho para Assun-

tos Econômicos Paroquial 
(CAEP) decidiu, em sua reu-
nião de 08/12/2023, termi-
nar as obras de construção do 
Centro de Pastoral Paroquial, 
um prédio de três andares, 
iniciado pelo ex-pároco, dom 
Walter Jorge Pinto. 

Construído atrás da igreja 
São João Batista, o Centro de 
Pastoral possui um refeitório 
e banheiros, no térreo; seis sa-
las para reuniões no 1º andar 
e um grande salão no 2º, com 
capacidade para 200 pessoas, 
além de banheiros e copa.

Luiz Carlos dos Santos (Pa-
dre Luizinho). 

“Tem crescido a demanda 
de espaços para cursos, encon-
tros e reuniões pastorais. Por 
isso, o CAEP decidiu terminar 

Conte as letras das palavras destacadas 
e encaixe-as no diagrama:

As obras de acabamento 
do salão foram concluídas no 
mês passado, juntamente com 
a pintura interna e externa de 
todo o prédio, incluindo o re-
feitório, terminado pelo padre 

logo a obra. Dessa forma, as 
diversas pastorais poderão se 
reunir ali, inclusive a cateque-
se das crianças da comunidade 
de São João Batista, que hoje 
acontece na escola Padre Álva-
ro”, disse o pároco, padre Ge-
raldo Martins.

Climatização, sonorização 
do salão e elevador, para ga-
rantir a acessibilidade, serão 
instalados posteriormente. 
“Somos agradecidos à gene-
rosidade de todos que se de-
dicam à conclusão desta obra 
tão importante para a paró-
quia”, sublinhou o pároco. 

A paróquia São João Batis-
ta está construindo sala para 
reuniões, banheiros, cozinha e 
cantina, na comunidade Sagra-
do Coração de Jesus, zona rural 
de Pau de Cedro. A obra teve 
início na segunda quinzena de 
junho de 2023 e deverá ser ter-
minada no próximo mês. 

Ao celebrar a eucaristia 
na comunidade no terceiro 
domingo do mês passado, o 
pároco da paróquia São João 
Batista, padre Geraldo Martins, 
destacou que a construção ani-

mará ainda mais a comunidade. 
“Os agentes de pastorais 

sentiam necessidade de uma 
sala para reuniões das equipes. 
Além disso, os banheiros eram 
precários. A comunidade tam-
bém tem o costume de fazer 
barraquinhas após as celebra-
ções. A que existia era de bam-
bu e deixava muito a desejar”, 
explicou o pároco.

A obra é acompanhada 
pelo Paulo Renato Martins, 
conhecido como Paulo Bara-
ta, que representa o Conselho 

Centro Comunitário de Pastoral 
Sagrado Coração de Jesus em fase de acabamento

para Assuntos Econômicos 
Paroquial (CAEP), responsá-
vel pela construção. Até o mês 

de dezembro, a paróquia já 
havia investido cerca de R$ 40 
mil nessa construção. 

O Salão Paroquial (2º andar) ficou pronto em dezembro

A laje da obra foi batida em setembro através de mutirão


